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SOS Sangue
Ully Marques Guimarães necessita

de doação de sangue de qualquer tipo.
Os doadores devem comparecer ao
Hospital da Polícia Militar, Rua Estácio
de Sá, 20, de segunda a sexta-feira,
das 8h às 11h. Mais informações pelo
telefone 2333-7665.

MANIFESTAÇÃO EM BRASÍLIA

O trabalhador vai às ruas
CUT e demais centrais sindicais e movimentos sociais realizam ato que reúne mais de 50 mil pessoas,

em Brasília, em defesa das reivindicações da classe trabalhadora

Mais de 50 mil pessoas parti-
ciparam da manifestação na
Esplanada dos Ministérios, em
Brasília, na última quarta-feira (6),
para defender a pauta da classe tra-
balhadora, que enfatiza a necessidade
de ampliar os investimentos públicos
em infraestrutura e nas áreas sociais,
fortalecer o mercado interno e
redistribuir renda. Os sindicalistas
repudiaram o receituário neoliberal de
arrocho e precarização de direitos
que tem pautado os governos na
Europa para combater a crise do
sistema capitalista. A 7ª Marcha das
Centrais Sindicais e Movimentos
Sociais por Cidadania, Desenvol-
vimento e Valorização do Trabalho
homenageou o presidente venezue-
lano, Hugo Chávez - falecido na
terça-feira (5) e o Dia Internacional
da Mulher.

Concentrados desde as primeiras
horas da manhã em frente ao Estádio

O movimento sindical e os movimentos sociais mostraram a força da
classe trabalhadora na defesa de um Brasil mais justo e

 em repúdio ao neoliberalismo no mundo

Mané Garrincha, militantes da CUT,
CGTB, CTB, Força Sindical, NCST
e UGT se revezavam nos caminhões
de som para defender sua pauta.

Entre as principais reivindicações
dos trabalhadores estão: fim do fator
previdenciário,  reforma agrária,
aprovação de projeto de lei que
prevê que as empresas tenham
comissões internas para discutir o
tema das mulheres nos locais de
trabalho,  obrigatoriedade da licença-
maternidade de seis meses a todas
as trabalhadoras,  luta pelos 10% do
PIB para a educação,  geração de
emprego e renda e  trabalho decente,
valorização dos aposentados, saúde
pública digna para todos os
brasileiros,  redução da jornada de
trabalho para 40 horas semanais sem
redução de salário, valorização do
salário mínimo, entre outros. O
Sindicato do Rio participou da
manifestação.

O MUNDO É DELAS

Movimento sindical homenageia mulheres
A Central Única dos Trabalhadores

(CUT) e sindicatos realizaram um ato
na Central do Brasil, na última sexta-
feira, dia 8, em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher. O Sindicato
dos Bancários do Rio marcou
presença na atividade, que teve
distribuição de panfletos e contou com
total apoio da população. O presidente
da CUT-RJ, Darby Igayara, e o
presidente do Sindicato, Almir Aguiar,
participaram da manifestação.
Confira na página 4, as atividades
organizadas pelo Sindicato em
homenagem às mulheres.

CENSO DA DIVERSIDADE

Fruto de mobilizações e das
As diretoras do Sindicato Jô Portilho e Jô Araújo distribuem

 panfletos no ato da CUT em frente à Central do Brasil

negociações da Contraf-CUT com a
Fenaban

na campanha salarial de 2012, a
categoria conquistou a realização do
2º Censo da Diversidade. Seu
planejamento está previsto para este
ano, com efetivação no ano que vem.
O 2º Censo da Diversidade foi incluído
na cláusula 47 (3º parágrafo), onde
está consignado que a pesquisa terá
os mesmos moldes do levantamento
feito em 2008.

O Planejamento será feito pela
Comissão Bipartite de Igualdade de
Oportunidades. O estudo levantará o
perfil dos bancários e bancárias.
Desde o primeiro censo, houve
mudanças profundas no sistema
financeiro.
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BANCO DO BRASIL

Contraf-CUT denuncia ao governo
federal arbitrariedades do BB

A Contraf-CUT, federações e
sindicatos foram recebidos, na última
quarta-feira (6), em Brasília, pela
Secretaria-Geral da Presidência da
República, onde denunciaram a
política de desvalorização da
remuneração baixada de forma
unilateral pela direção do Banco do
Brasil com a implantação do novo
plano de funções comissionadas. O
encontro ocorreu logo após a reunião
dos dirigentes sindicais na parte da
manhã com o Departamento de Coor-
denação e Controle das Empresas
Estatais (Dest), no Ministério do
Planejamento, e um dia depois da
comitiva liderada pela Contraf-CUT
ter feito a mesma denúncia na Câmara
dos Deputados.

O assessor especial do ministro-
chefe da Secretaria-Geral da
Presidência da República, José Lopez
Feijóo, ouviu os representantes dos
bancários, prometeu apurar todas as
denúncias e fazer os devidos
encaminhamentos.  “O banco tem
adotado uma série de políticas
arbitrárias, sem qualquer negociação
com o movimento sindical, como
ocorreu na implantação do plano de
funções. Queremos abrir um processo
de negociações, a fim de apontar os
problemas existentes e buscar
reverter os entraves”, disse o
presidente da Contraf-CUT, Carlos
Cordeiro, que destacou também a

O presidente da Contraf-CUT, Carlos Cordeiro (D), denuncia ao governo federal
o plano de funções imposto pela direção do Banco do Brasil,

que reduz a remuneração dos funcionários

campanha nacional pela valorização
do funcionalismo do BB realizada
pelas entidades sindicais.

Além das denúncias sobre a forma
abusiva de implantação do plano de
funções, os dirigentes sindicais
ressaltaram vários outros problemas
causados pela atual gestão no BB. A
terceirização e demissão imotivada
foram apontadas como inadmissíveis.
Também participaram do encontro a
presidenta do Sindicato dos Bancários

de São Paulo, Juvandia Moreira, e o
diretor da Contraf-CUT José Ricardo
Sasseron.

A audiência com a Secretaria Geral
da Presidência da República fez parte
do calendário da campanha definida
no Comando Nacional dos Bancários.
Novas reuniões estão sendo agen-
dadas com autoridades e represen-
tantes do governo federal, além da
continuidade das visitas aos parla-
mentares.
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PARA INGLÊS VER

Lucro do HSBC cresce, mas banco
demite e não valoriza funcionários

Marcelo Rodrigues:
“Queremos

transparência na
distribuição dos

bônus para os
executivos e alto

escalão do banco,
para os quais o

banco não alega
crise financeira”
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SOCIALISMO BOLIVARIANO

Chávez morre, a
revolução continua

A comoção nacional do povo
venezuelano, que tomou conta das ruas
para prestar a sua última homenagem
ao presidente Hugo Chávez, é uma
demonstração clara de que a morte do
líder bolivariano não significa o fim da
revolução socialista naquele país. Chá-
vez morreu na última terça-feira, dia 5,
após longo e duro tratamento contra o
câncer, em Cuba.

“Temos a honra de ter compartilhado
com o líder bolivariano os mesmos ideais
de justiça social e de apoio aos explo-
rados”, disse Fidel, de 86 anos, que
liderou a revolução cubana de 1959,
governou o país por 49 anos e ainda
desempenha um papel importante nos
bastidores. “Os pobres são os pobres
em qualquer parte do mundo”, completa.

Sem o seu maior líder, o desafio dos
chavistas é garantir a unidade para dar
continuidade à revolução bolivariana e
garantir a democracia.

“Em todo o mundo é importante que os
partidos de esquerda, os sindicatos e
movimentos sociais acompanhem de perto
a situação da Venezuela para impedir um
possível golpe da direita, financiada pelos
EUA, já que, por via da democracia, as
elites têm sido derrotadas pelos
trabalhadores através do voto”, comenta o
diretor do Sindicato Ronald Carvalhosa.

O maior legado de Chávez é a
redução da pobreza, com investimentos
pesados em educação, saúde, habitação
e saneamento básico. Antes do
chavismo, as elites se aproveitavam da
riqueza petrolífera do país e o povo vivia
completamente excluído, numa das
maiores misérias da América Latina.

O HSBC registrou um lucro líquido
de R$ 1,225 bilhão em 2012, um
crescimento de 9,6% em relação a 2011,
e uma rentabilidade de 13,05% sobre o
patrimônio líquido médio, de acordo com
análise feita pela subseção do Dieese
na Contraf-CUT. Apesar disso, o banco
inglês cortou empregos. No ano passado
houve o fechamento de 946 postos de
trabalho, passando de 23.483
funcionários em dezembro de 2011 para
22.537 em dezembro de 2012, uma
redução de 4%. O curioso é que a
empresa demite justamente no Brasil,
país em que os bancários ainda
garantem um resultado positivo do banco,

que apresentou um declínio de 14,5%
em seu lucro líquido global, que somou
US$15,33 bilhões contra US$ 17,94
bilhões de 2011.

Além de demitir, o grupo inglês não
valoriza os funcionários. “O excelente
resultado no Brasil é ‘para inglês ver’,
pois os bancários que dão duro para
garantir o lucro da empresa não
recebem uma participação nos lucros
justa. Para o bancário, o HSBC alega
que a situação não é boa, o que não é
verdade e tem sempre uma justifica-
tiva para não atender às nossas rei-
vindicações. Já na hora de pagar o
bônus dos executivos e do alto

escalão, não existe crise. Queremos
mais transparência na distribuição dos

lucros”, comenta o diretor do Sindicato
Marcelo Rodrigues.
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Após cinco anos de negociação
dos sindicatos com o Bradesco, foi
finalizado um acordo a respeito do
Programa de Capacitação Designa-
do Cipa para atuar na prevenção de
acidentes do trabalho. A capacitação
de bancários sobre a importância de
melhorar as condições de trabalho,
principalmente na prevenção de aci-
dentes e doenças ocupacionais, pas-
sará a fazer parte de um dos cursos
disponíveis no Treinet do Bradesco.
Ou seja, nos locais onde não há Cipa
(Comissão Interna de Prevenção de
Acidente), como agências, os funci-
onários farão um curso à distância
denominado Programa de Capacita-
ção Designado Cipa, para compre-
ender a importância da prevenção da
saúde do trabalhador.“É uma vitória
importante dos bancários o fato de o
Bradesco incorporar esse tema tão
importante ao Treinet, após cinco
anos de negociação. Vamos divulgar
em breve o local e a data da assem-
bleia. É importante a participação dos
funcionários”, destaca o diretor do

BRADESCO: CAPACITAÇÃO PARA CIPA

Sindicato ainda vai definir data de assembleia

O diretor do Sindicato Marcelo Pereira destacou a importância da participação dos
bancários na assembleia do Bradesco, cuja data ainda será definida pelo Sindicato

Sindicato  Marcelo Pereira. O sindi-
calista lembra ainda que estará na
pauta da assembleia também o pon-
to eletrônico.

CONTEÚDO DO CURSO

O conteúdo do que será minis-

trado no curso, dividido em seis
módulos, sofreu uma série de alte-
rações, focando mais a prevenção
e não na individualização da respon-
sabilidade, como o banco havia
projetado. Outra reivindicação do
Sindicato incorporada ao progra-

ma foi o fato de que os bancários,
estes escolhidos pelo banco para
realizarem o curso, irão assistir às
aulas durante o expediente de tra-
balho, com uma carga horária total
de 20 horas. O banco terá de man-
dar a lista para o Sindicato com os
nomes dos bancários escolhidos
para o acompanhamento pela re-
presentação dos trabalhadores do
processo de formação do curso,
que não é para cipeiro, e sim para
bancários que trabalham em locais
onde não há Cipa.

“Depressão, estresse, lesões por
esforços repetitivos, entre outras
doenças ocupacionais, fazem parte
da rotina de muitos bancários, que
sofrem cada vez mais com as me-
tas abusivas e a pressão constante.
Por isso, a formação em todos os
ambientes de trabalho do Brades-
co terá um papel fundamental na
consciência sobre a necessidade de
defesa da vida e da saúde dos tra-
balhadores”, afirma o presidente do
Sindicato, Almir Aguiar.

O sonho pode se tornar realidade.
Conhecer a Europa é possível com a
excursão promovida pelo Sindicato,
de 15 a 26 de maio. O roteiro inclui
três das mais belas cidades do velho
continente: Londres, Paris e
Amsterdã. O pacote inclui passagem
aérea, hospedagem, ônibus e city

O passeio a Paraty já é essa se-
mana. Será nos dias 15,16 e 17 de
março. O pacote com ônibus com ar-
condicionado, DVD, serviço de bor-
do, duas noites em pousada com
meia- pensão e passeios a Trindade
e à Fazenda Muricana custa R$525
(sindicalizados pagam R$475). Para
as crianças de 5 a 10 anos, o pacote
sai por R$330, sendo que os filhos
de bancários sindicalizados desem-
bolsarão R$290. Todos os pagamen-
tos podem ser parcelados.

CONSERVATÓRIA

Para abril, está programado o
passeio a Conservatória, nos dias 27,
27 e 28. Um city tour pela cidade já
está incluso no pacote, que custa R$
580 (para bancários sindicalizados
custa R$ 520), que inclui também
translado com ar-condicionado, ba-
nheiro, DVD e serviço de bordo e

EUROPA

Conheça Londres, Paris e Amsterdã

 Paris está no roteiro de viagens da Secretaria de Cultura, Esportes e Lazer do Sindicato

tour. A parte aérea custa U$1.276
mais U$80 de taxa de embarque
(entrada e mais quatro vezes no
cartão de crédito). Já a parte terrestre
é paga à parte e custa 1.386 euros
(entrada mais nove vezes no cartão).
Mais informações pelos telefones
2103-4150/4151.

TURISMO

Viaje a Paraty e Trindade
neste final de semana

  Paraty e seus casarões coloniais
levam o turista a uma volta ao

passado histórico do Brasil

duas noites em hotel com pensão
completa. Crianças de 5 a 10 anos
pagam R$ 325 (filhos de sindicaliza-
dos pagam R$ 300). Não perca essa
oportunidade de conhecer a terra das
serenatas.
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DIVULGAÇÃO



Tráfico de mulheres é mais grave do
que aparece na novela, diz ministra

ELAS

Caravana, show e feijoada marcam
homenagens do Sindicato às mulheres

APLAUSOS E EMOÇÃO – A população gostou da homenagem do Sindicato ao Dia Internacional
da Mulher, que emocionou as bancárias, na caravana pelas agências de Madureira

O Dia Internacional da Mulher, 8
de março, teve intensas comemora-
ções organizadas pelo Sindicato. Além
do jornal especial dedicado a elas, da
caravana de sindicalistas nas agênci-
as bancárias de Madureira, houve
também o show com o TPM7, um gru-
po de mulheres muito divertidas que
movimentou a noite de sexta-feira,
com auditório lotado.

No dia seguinte, foi a vez da sede
campestre. Ali as famílias puderam
relaxar, assistir aos jogos da Copa
Bancária, tomar banho de piscina e
saborear farta feijoada em ambiente
descontraído e alegre, unindo as co-
memorações do 8 de março às ativi-
dades de lazer.

Presente nas caravanas, a vice-
presidente do Sindicato, Adriana Na-
lesso, enalteceu a participação da mu-

lher na ocupação dos postos de tra-
balho nos bancos.

“Nos bancos privados já somos
53,4%, segundo dados divulgados pela
Contraf-CUT. É cada vez mais neces-
sário o aumento da nossa participa-
ção também na luta para conquistar-
mos uma remuneração parelha com a
dos homens. A equiparação salarial é
o reconhecimento da nossa capacida-
de de trabalho, em nada inferior à dos
homens. Queremos e devemos bus-
car a igualdade de direitos e de opor-
tunidades. Convém lembrar ainda que
nossa luta não é só salarial, passa tam-
bém pela conquista do respeito. Que-
ro dizer com isso que devemos unir
nossas forças, bancárias e bancários,
contra todas as formas de assédio
moral e sexual, para sermos mais fe-
lizes e produtivas”, disse.

O tráfico de pessoas movimenta
cerca de 32 bilhões de dólares anual-
mente, segundo a OIT (Organização
Internacional do Trabalho). O tráfico
de mulheres é a modalidade mais lu-
crativa desse negócio criminoso, que
não é novo, mas ganha maior visibili-
dade com a novela da Globo.

Ao participar do 2º Plano de En-
frentamento ao Tráfico de Pessoas, a
ministra da Secretaria de Política para
as Mulheres, Eleonora Menicucci, dis-
se que a novela “Salve Jorge” mostra
muito pouco do tráfico de mulheres,
cuja situação, para ela, é “muito mais
grave e preocupante”.

O Ministério da Justiça registra
que, em seis anos, a Polícia Federal
instaurou 157 inquéritos e indiciou
381 pessoas relacionados ao tráfico
internacional de pessoas para explo-
ração sexual. De 2005 a 2011, 158
pessoas foram presas. O plano do
governo prevê a criação de 10 no-
vos postos para atendimento a víti-
mas, localizados na fronteira do Bra-

sil com outros países. O plano prevê
ainda a capacitação de agentes de
segurança pública.

As mulheres são 98% das pes-
soas traficadas para a Europa com
finalidade de exploração sexual. As
mulheres entram no país de destino
como turistas, mas acabam traba-
lhando de 10 a 13 horas diárias no
mercado de sexo, sendo submetidas
a cárcere privado e uso abusivo de
drogas para permanecerem acorda-
das. Ficam  expostas a todo tipo de
doenças sexualmente transmissíveis
entre elas o vírus HIV. Dos cerca
de 42 milhões de pessoas que vivem
em situação de prostituição no mun-
do, 75% são mulheres, entre 13 e 25
anos de idade. O tráfico de mulhe-
res é uma expressão indiscutível da
sociedade capitalista, que, no plano
legal, expõe o corpo da mulher como
isca para vender os mais diversos
produtos. Essa mercantilização é le-
vada ao extremo quando a mulher é
submetida à escravidão sexual.

Bancários
e bancárias
curtiram
uma
deliciosa
feijoada ao
ritmo de
samba, na
sede
campestre
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O Botequim Bancário apresentou show com o grupo TPM7 e o coral dos
bancários, o Canta Corrente. Na caravana teve música e flôres para as bancárias


